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HESPAN-FIA.O Artigo ', que se acha em data de to de No.
vembro , he tão importante , que merece copiado
por extenso
- A venda das fazendas de algodão de manufa-

COITA estrangeira influindo ao mais abo gráo na
ruins das fabricis da nação, assim como da agri-
citara e do_ cornmercio , S. M. fixou soa altera-
ça b sobre este objecto , e tendo ouvido o parecer
do Conselho da Fazenda, ordenou o seguinte

ar.° Proro y,a-se em Ultimo termo até o fim
de Dezembro deste anno a venda das fazendas es-

• trangeiras iniroduzidas legitimamente no Reino.
1,° As pessoas , que riverern as_ ditas fizera-

das s'to obrigadas a appresenra-las , nas administra-
ções geraes oito dias depois da publicação da or-
dem , e quinze dias depois nas dos arredores, pa-
ra se sellarein. Estas mercadorias deverão vender-se
sdripre pela ponta opposra ao sello , que deverá
conservar-se. Ter-se-ha cuidado ao mesmo tempo
de forniar duas notas dos generos ,desta espeeie
com expressão de sua , dimensão , e valor
actual ; burras desras.notas será entregue á direc-
çein geral das rPndas P nutra a adminilintção

Findos os termos de oito e trinze dia3
se contiscaraõ todas as fazendas e generos , CM se
acharem em Casa dos negociantes e mercadores
e 'que não estiverem sellades , - procedendo depois
conforme as leis estabelecidas sobre este objecto.

4,° Qjiantio estiver acabado o termo conce-
dido para a venda , os que se acharem ter fazen-
das de fabricas estrangeiras , terão trez mezes
isto he, até o fim dc Março de 1817 1 para entre-
galas á companhia das Filipinas pelo preço de con-
venção , ou para extrahi-las do Reino, ou trans-
porta-las paia a Atntrica.

• viM pramovet insitam 9

tulhas pectora rerborsat. RORAT.

s.° liuma vez expirado o termo da moro-
gafão, as pessoas, que tiverem mercadorias de al-
godão estrangeiras, deverão apptesentar-se ãs admi-
nistrações genes, ou ás da Comarca , para dar
notas juradas do numero, qualidade, ecc. das que
houverem ficado em suas cazas ; estas notas serão
entregues á direcção geral das rendas.

6.° Em conformidade do 'artigo to da or.
dem de 6 de Novembro de tf502 , continuará a
ser prohibida a introduçáo dos artigos abaixo ; a
saber, panos .brancos ou pintados de algodão, e
os que forem sobrecarregados de Linho, seda , e
lá ,.os algodões , caças , e filós , os barretes, lu-
vas, meias, cintas , enmisolas feitas eom agulhas
ou tear, franjas , galões , fitas , cobertores , fla-
nellas de algodão , ou de. bobo.

7.° Os juizrs, que formarem os processos de
contrabando ou de fraude, applicaráó indispensavel-
mente aos infractores as penas impostas pelas leis.
Recomenda-se aos empregados das alfandegas que
empenhem todo o zelo possivel para prevenir a
fraude, e .cobrar os direitos, porque a menor to-
lerancia seria do desagrado de S. M.

8.' Esel prohibiçáo não altera os privilegios
concedidos á Companhia das Filipinas , que iorão

put OtAetet	 xr	 4.

9.9 As mercadorias , que forem irttrotivititt
pelo Senhor Virente Feltra do Lis, e re:a Cern-
panhia de Guadalliteivir , serão sujeitas á serem
selladas ; hav ,trá bom seno puicuu ara e til
hum daquelles:, que gozo do privilegio &c., &c.
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Addicío d SessJo de 7 de Dezembro.
O Senhor Duque de	 , eceompanha-

do de M. Simeon Çonselheiro ei,stado 3 ame-



sentou por ordem do Rei á Camara dos Pares
hum projecto de lei relativo aos etfeiros do divor-
cio. Eisaqui o- texto do proj:cto da lei e das coo-
slderações, de que o Sr. Duque de Ricbclies o fez
preceder.

" Senhores. — A lei de 8 de Maio de 8t6,
que abolio - o divorcio, e restitui() ao matrimonio
a indissolubilidade, que só havia perdido pela desor-
dem dos tempos , ha mister ser aceompanhada-
algumas disposiçóes , que 3pigão quanto he possi
vel o escrndalo dos divoreios , ji apresslndo
Juizo das demandas , que não estando ainda ler-
am : nadas , forão pela lei conv,eftdas em demandas
de s?paração d.)'corpo	 ja dando aos conjuntos
definitivamente divorciados os meios de se ieuni-

rem. Com estas vistas , o Rei fez ordenar a Fio-.
posiç:io da lei , que nos ordenou que vos appte-
sent2S,Senaos.

44 Para no deixar incerto' o estado das pes-
stus e das familias, a primeira disposição quer que
9$ Esposos, que estivo em pleito de divorcio , no
tempo da publicação da lei de 8 de Maio, con-
verto esre pleito em dernande para separaçáo
de corpo, dentro de trez mezes , sob pena de se
considerarem tomo desistindo de seus direitos a
este respeito, é de não . poderem t‘nais seguir a se-

i?araçãó de corpo. , senso , por causas novas.
" O artigo 29s do Codiga civil tinha decla-

oado que os espoSos , que se divorciassem por qual.
.quer causa , não poderão mais Esu
disposição era acertada no systema de divorcio ;
ella desviava os divorcieis emprehendidos mui ligei-
ramente , mostrando aos esposos huma barreira ,
çue os separava para sempre. Porém agora que o
divorcio esti abolido , Cumpre restituir a esposos
arrependidos, e livres de outras prisões, a faculda-
je de voltarem aos teus 'primeiros laços ; he o
'objecto do artigo '2.

" O mesmo artigo prohibe o enamento aos
divorciados, até que o fallecimento de seu antigo
conjunto os haja 'tomado inteiramente livres.

44 Por mais conforme que seja esta disposição
ao dogma sagrado da indissolubilidade do matri-
monio , o Rei não quereria que dia fosse pro-
posta , se dia offerecesse o menor Caracter de
rétrooect iv idade.

" Seria 'buo-ia lei rerroactiva aquella qUe per-
mitisse ao Esposo divorciado, e cazado outra vez,
abindomir a segunda mülher, á qual está legiti-
mamente unido , em virtude da lei então em vi-
gor, para voltar aos seus primeiros laços. Deve-
se manter rodo quanto esta feiro, mas nada obri-
ga a proteger tudo que se podesse fazer em vir-
tude da lei abolida.

" *À , lei que authorisava o divorcio já no-
existe, Cumpre respeitar tudo quanto aquella -lei

1
 nhs permitrido; mas numa lei 	 fuuç xruur

para' o futuro a permissão , que a antiga havia da-
do , e da qual tile no fez uso,

‘‘ Te!	 solhoree a lei , que estamos encar-
regados de appresentar-vor.

44 A lei úlie estabetecer para o futuro impe-
dimenros til, ementes , e cern mais tone raz-m
hibirrvos do matrimonio : assim Pie que N, irtos nes
nossos dias proh:hir aos menores de detono annos
o C.IZarnerkl0 , (jUC ale	 podia contrahir-se aos
(Inume Annos. Dir-se ha que na epoca daquela li
ella era rerroactiva a respeito de todos aquedes , que
havendo chedo aos dzzeseis armes , tinhão ad-
quirido o direito de cazar roubem não ha mais
retroactividade em prohibir ho .j.t o cazarnetuo dos
divorciados', que era permirtido na lei antiga , e
que cessara de sé-Io,quando a nova lei houvér fal-
lado em sua defeza.

64 O direito actual dos divorciados de contra-
hir matrimonio , não he para enes hum direito
adquirido senão empam() o exercerão. Todo aguei.

que tiver usado da liderdaie , que o cod,iteo ci-
vil lhe tinha dado, está validamente unido aos
olhos da lei , que mantem , e deve manter sua
Uniões; mas huma lei posterior pôde prohlor si-
milhántes para o futuro Esta prolaibição he huma
homenagem mais ao principio da indissolubilidade
do matrimonio; he hum a consequencia da aboli-
ção 'ao divorcio. 'Convém atalhlr de sezis cff.itos
tudo que o páde ser sem tetroacção , tudo o que
não he irreparavel.

" Os artigos	 e seguintes regulo a fárma
em que os antigos esposos devem diclarar sua reu-
nião; ella fiai) -põde operar-se só p&o facto, por-
que o seu cazamento , ainda que diesolvido irreli-
giosamente , o havia sido legalmente. possivel
que haja obstaculos á reunião , provenientes ou
de outro matrimonio , ou de outros motivos , que
poderião dar lugar a opposições mais ou nonos
fundadas. Portanto a reunião devera ser precedida
de duas orce:amas , que , se não houver reel,ma-
çóes , garantiaõ que elles -sáo

" Então deciararaõ perante o Otlicial do esta-
do civil, não que elles cazão de novo , mas que
volto ao seu antigo estado de esposos legitirnos.

" O 011icial do estado civil lavrará depois -
em seus registros o termo de sua reunião ; elle o
mencionará 1 imergem do termo de cazamento ,
sob o qual ,rttri0 de novo, e do • termo de divor-
cio , a que r enuncião.

" Tem-se prevenido o caso, que não he ri-
, em 'que os divorcios tendo sido -simulados ,

C no tendo sido determinados senão por causas
de segurança ou de interesse, os esposos viverão
juntos. Se neste estado tiverão filhos, authorisão-
se a reconhece-los,



pais , di-se . thirs o meio de resrabetecer de huma
maneira aurheruica os cazamerous, que tinha ° sido
dissolvidos.

" ESZ4 reuno não Uri reviver as antigas
convenções matuirnoniaes, porque os inrereses po-
dem ter mudado , porive o resrai)elecomento das
inaestnas convenções , se fosse obrigiado , poderia ser
hum obsracido á reunião ; eintirn porque havia
liberdade adquirida , e aindaque se deej .: que o
eaurtrenro recobte. sara indissoluhditiade, :onda mes-
mo para aquelles, que tinirão a ella renunciaju,
convirá não retroagir.

Peia mesma razão , os direiros que o di-
vorcio podia ter adittiodo aos filhos, ficaoiô in-
tactos, salva se estes chegando á sua maioridade,
no jultrem acertado renunciar a ettes.

" fies Sa0 , Senhores , a razão e os mnii-
vos da lei, de que tenho 'a honra de vos dar a
ler.

Nomeou se huína Commissão especial de sete
Membros para exima/nar a lei. Feito o relatorio,
segnir'sa se alguns debates , e finalmente foi otp-
provado o proj,cro com 106 votos, sendo o nu-
mero total dos votantes 144

Huma carta de Barbadas clã as noticias se-
guinei a respeito de Brown, Almisnre ao. serviço
de Buctiot ityret , que se crè ser natural dos Es-
tados lin dos :	 " O 1-14.n. u1es	 Commandante
Brow . , ,	 a Barbadas pelos fins de se t em-
bro , ao mesmo tempo que alli entrava o navio
de S NI. o Reaver , (21 Sterling , de volta
de hum cruzeiro. Os Otheiaes da Alfandeg,1 fatio
a bordo do Bea:ier , rans não podendo ler o Hes-
panboi , ou tendo sido enganados de outra sorte,
hão to 'n trio o navio ; e ST 7. Láti, lhe ordz..-
nou que sa laisle da ilha. Algumas cireon,tancias
fizera].) nascer sUipcitis ai> Capita() Stcrlitig, exa-

minou OS papes , C aC1-1013 O que era o navio.
Brown confessou então que tinba desamparado a
Causa de BtrefrIOS	 e procurava hum porto ,
em que poicsse dispor da sua carga. Elle tinha
sároente 1icomo-ries:tett, 	  paia (muro na-
vio , e -outra para huma pessoa , que não estava
a seu bordo. 1 ...na consequencia , o Capitão o to-
mou em virtude das 'e i s da navegação, e o coo-
(luzia a Antigua, onde estava o Altnrante, que
approvon o que elle rinha feito. O Hereules mon-

ta 21 peças e 56 homens. A sua carga, que cura-
sísze em az.)tige, sedas , aço , especiarias e mer-
cadorias secas , esta avaliada em hum milhão
pezus , frueto da pilhagem commettida nas Cida-
des e nos navios , no Oceano Pacifico. Os juris-

consuttos não - tem duvida alguma sobre a valida-
de dA prela , nus lia moiro que dizer sobre o

e se devem ser mandados
julgados COOlu piratas.

ALLEMANI-1 A.
Acaba de pubrear se o Deervro see,uinre
" NUS' Gaiihenne por graça de- 1)1 (,S

F.leitor , &c.; Por nossa Decreto de 1 4 dr. j,mei•
to de t8:4 se determinou que se romaria nova-
M:ire Fosse de todas as prupriedades do Estao
alk-nadas durante a usurpação. Tendo se depois vas-
co:Ido algumas duvidas sobre a questa() de averi-
guar até que ponto os bens da Ordem Teutonica
entregues pela paz de Firmra de 1809 aos Sobe-
ranos, em cujos rerritorios estão Situados se de-
vão reputar propriedades do Estado , mandamos
(.-atendendo a que a usurpação não pôde dar titulo
algum de direito, nem por consequeneia transmir-,
ti-10) que as vendas feitas dos ditos bens se con-
siderem nullas , e que se notifique aos com pudo-
res que no teimo de trez mezes devem def.pej..r os
ditos bens. Considerando porém, que OS compra-
dores no adquirirão huma propriedade do Estado
existente já erri 1806 , mas 5 iin reunida durante a
usurpação, e que por consequencia rio devem ex-
perimentar o prejuizo, a que se exposerão outros
compradores de propriedades Hestezas , existentes
antes da invasão do in i migo ; por dreito . da de-
meneia do Soberano se manda abonar o importe
da compra , e as despezas. das bernfeitorias, que se
prosarem e existirem.

RIO DE JANEIRO:

Quinta Feira 20 do corrente, Annittersar:o do
senridissimo fallecimento da Rainha Fidelissima do
Reino Unido de Portugal , Bravi e álgarves, a
Senhora D. Maria 1. D.gnou-se Elltei Nosso
Senhor de hir á Igreja das Religiosas de Nostal
Senhora da Ajuda para fazer celebrar hum Offi-
cio e Missa de Defuntos, sendo ru_!o accompí-
nhado de ,:xce/lente Musica do insigne filitkos
Portugal , regida pelo mesmo Mestre'. e desem-
penhada d-gnarnente pelos Mus:et-is da Real Ca.
mara e Carena. Foi Inzidissimo o Concurso , e
forão vivissimas as demonstrações de Senrirro.nto
de Soa Magestade !mit falta da melhor das mais
assim como _tos Assistentes pela auseneià da me-
lhor das S:foerarriii.

Havendo S. M. o Imperador XÁ/o-iria parti-
cipado a ElRei Nosso Senhor o falkcimenio
Imperatriz Maria bliza, Houve por bem o Nos-
so Augusto Soberano tomar luto por doze dias
que cUrneçáo no de 24 do corrente • sendo nos
seis prirriziros pezado	 e nos sesuintes aiiviado ;

.pata o seu paiz ,



Iro tless IIIJUU	 13 MIO reta Ihr1MT1 perda da
kito flaVertao nirrrhiurriluinc u‘uv	 a •J• • • •`• L0114"

Rainha Fidelissirina a Senhora	 I.For nál0 haver lindado o an-ao de sentimento

NOTICIAS '3
60 ti ids	 M. te•"'

	

, C. :10	 1. , IntlVeiS , vidros e
6 dias, E. !lig PGir:P1 tal í g.)	 M. Lli„Jr

Beatteamp , C. a 4/7crt 1-!‘ 3 f.elb , alcarrao ,
etazend:',..3 (":2hriro.— Rio Gtande ; 16 dras ; S.
.Ntivar Vodcdad , Nl. Antonio 705: Peri , c . rio
NI. , caule, trigp e couros. — 	 ii ClMis ; S.
St-grceb ,	 luanct..1 Tc7r;:r:z	 , C. a
Alan9c1 jou; Gonws Morrim ,	 e
COUTOS. — S. 3Ch1411:1-0 ; 14 Ltiãg ; S. 1,-!peransa
da Foritina , N1. "lntonio 7oc Alita ,
Santos ; 30 dis ; S BOA fi Na,. 0 , 1‘1 • Catid:20 PU-
pe da Borba , C. ao M., assucar e arroz. — Rio
Grande ; t6 dias; S. .Botir je.rus , M. 7v.o da
Silva Leal, C. ao M., carne , s r_ibo e cuuros.
Santos ; ta di:s ; L. S. Vicente de Paula	 M.
'José Ribeiro .satiro , C. a Manoel Pereira de
Souza , assucar. — Santa Ceitharina ; to dias;
L. Santiago »tenor , M. Carlos Jose da Cunha
C. ao M., peixe salgado.

SAHIDAS.
.Dia 18 do corrente. — Pern.irnbuco ; E. Fui-

nba , M. Francisco de Parda, — Cabo
Frio L. Concei;:ão , M. Manoel Jo.i SAnei;igo
sal, — Rio d'Ostsras ; L. 1)kétP1 SUCCeSh) , 	 iosd
da Silveira, lastro.— Cabo Fi lo L. Santa
thaella M 'Joaquim 70!.é da Crairbi , 1.-Lstro.

	

Dia 19	 (Nenhuma dakda.)
Dia 20 duo. —( Ne:inuma

...1n•n•

AVISO S.
Fr. 7osé de S. 7dcinto Marignier , rua do álcerine , faz pubdico que perdeu hum b1here c3

ioteria do Real Theatro de S. _7(Ão N. 3:77, para que no caso de que lhe saia afgum preuvo, pur
esta advertenzia possa receber; e tiiitiem cercos os Senhores, a quem pertencer a distribuiçáo da lei'ertclz
loteria , ser o d a° Fr . _705é de S. jacinto Marignier seu legt[rno dono , e não outra quakiutr Fesoa ,
que possa ter achado o mencionado bilhete do sobredito N.' 3:737.

4ntorrio _José	 klm:niscrador dos bens do fiindo Franchco Alves de Alattos Prego ( por.	 .
ordena da Real Junta do Coma-meio de ii do corrente) 	 rodas as pessoas, gee trverern•
con ui s .coro o tilestno finado, que em , it de Abri( proximo fucute , seNatie Coalizar sua Adruinistra-
ção , e rotas as pe i soas , gue no legitimarem suas dividas dentro iro dito tempo , ticztaõ excluidos de
entrarem no rareio.

Sahio á luz t Elementos de Desenho e Pintura , e Regras- ri; Perseectiva , a qual obra tem 9 es-
tar:1ms de explicações , l'ende-se n. roia de livros de F. L. Saturnino , na rua da , e na
rtui Direi t a , ;ui] de ,d.laroei Mary-111?° na rua da Qeieanda , emn caza de Âlatmel 7oatrint- dá Silva
Fww, a preço de o Author pedea todos o; Subseíitor-:,s da dita obra , q ue' não forem entre-
gniss inarnediatime,nte se utri ipo á rua da Ailiandega , á 10j1 do v_ndedor , o qual lhe fará entrega dei:a
pela Ikta da subscrçáo.

venje.se bom 1 negra inda rapariga , seta defeito, sabe coz -inhar o (liaria, e o arranjo de butua
ca71, qutriaa quizer comprar diria-se a ft?.1 da Cadea N.o

N	 s Pescadores N." 4 , ha para vender pianos fortes de diversas qualidades e preços , che-
adc2, 5-71roximamente de Londres , e .10 rnell.or atsabor daquella Cidade. , 7, hroad.,,ocd

Ah-nazen dc fazendas Je Fratu...:a', rua da Caudelaria N.' 6, 1.° andar.
— 	
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ENTRADAS.
Dia r8 do corrente.— liba Grande ; 2 dias;

B. rui:ano ,	 Bento Anacleto , cal para o Ar-

senal	 ; 24 dia	 pils 	 13.	 ia , M.

AI moei Gaspar Moreira , C. z , lo;reirrílit "José

L-	 , casc;.1 de mangue. —Saurus; 'd dias

:yosc M. 211,inve1 An:oniu fiazd • C.

a ,I1.1noci Pereira de Souza , assucar. — santa

Catharina ; ç dias; S. &inflo' rio Sul , M, Fran.

cisto Ltairenço da Costa, C. ao M. , tabuado.

parilagrrá ; ; 9 dias ; 5 7ritrujo Navegante , M.

.Francisco Antonio de Siquei ra , C. a Bernardo

José Borges , taboado, arroz, feijão e beus...-

tAftatléa ; 29 dias ; L. Santa Anna e S 7oa-

quine , M. Ma,iocl osei Gonçalves , C. a Aia-
noel Pereira de Souza , arroz , raboado e

Saius ; 13 dias 1,. Carlota , M. Alattoel !abei-
beiro Malfez , C. a Manoel Aloreira Lírio, as-

SUC.1r.
Dia t 9 dito.— Monte Pideo ; 6 dias; F.

1ng , Com Boetilles.— Dito ; Franc,

La k'ile de Pizie , M. Ahad , C. ao M. , car-

ne St!CA .	 Santas ; 5 dias ; L. Boa je , M. ja-

ú. Joaquim . dos Passos , C. ao M. assucer.

Dia 20 dito.— Monte Video ; 29 dias; B.
S. 7osé Voador , M. Zosi Francisco Cruz, las-

tro. — Dito ; dito ; B. Conde. da Barca , M. Jo-

se' Francisco Frunsa , C. a Antonio Joaquim da
Silva Garcès , couro, sebo e noz.es. — New Torc;


